
 

Av. Sete de Setembro, 1621 – Cx. Postal 743 – Fone (54) 3520-9000 – Fax (54) 3520-9090 – 99700-000 – Erechim/RS – 
www.uricer.edu.br 

 

 
 

A PERCEPÇÃO DE CRIANÇAS ACERCA DAS FIGURAS PARENTAIS E DO 
RELACIONAMENTO FAMILIAR APÓS ASEPARAÇÃO E OU DIVÓRCIO DE SEUS 

PAIS 
 

BALDISSERA, Naiane 
ZORDAN, Eliana 

 
Resumo:  Este  estudo  teve  como  objetivo  analisar  a  percepção  de  crianças  acerca  das figuras 
parentais e do relacionamento familiar após a  separação e ou divórcio de seus pais. Participaram do 
estudo seis  crianças com idades  entre setee  dez  anos, de ambos os sexos,  cujos  pais  estavam  
separados  e  ou  divorciados  há  no  mínimo  seis  meses.  Os instrumentos  utilizados  foram  um  
questionário  sócio  demográfico,  respondido  pelas mães e  quatro  lâminas  do  teste  CAT-A  
aplicadas  para  as  crianças  individualmente.As lâminas  escolhidasavaliam  a  percepção  da  
figura  paterna,  a  percepção  da  figura materna,  o  relacionamento  familiar  e  o  medo  do  
abandono,  e  foraminterpretadas conforme  orientação  do  Manual  do  Teste  de  Apercepção  
Temática  Infantil  –  CAT –A. Analisando  o  conjunto  dos  dados,  foi  constatado  que  para  estas  
crianças,  mais importante  do  que  perceber  as  figuras  parentais  separadamente,  é  perceber  o 
relacionamento que elas estabelecem com ambos os pais após a separação e ou divórcio e  como  
vivenciam  o  relacionamento  familiar  após  a  ruptura  do  vínculo  conjugal  dos pais. 
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